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• Parceiro das Políticas Públicas Nacionais;

• Investimentos do sistema no setor acima da arrecadação;

• Infraestrutura em todo país;

• Turismo e Hospitalidade em uma visão global: cadeia produtiva que 
engloba diversas atividades, muitas vezes indissociáveis das 
atividades de comércio e serviços;

• Setor estratégico: grandes investimentos para a promoção do 
desenvolvimento empresarial, da qualificação profissional e do 
bem-estar do trabalhador.

A CNC e o setor de turismo
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• O sistema está incorporado à política pública nacional de 
serviço social (SESC) e educação profissional (SENAC) desde a 
sua criação;

• Parceria bem sucedida com o Ministério da Educação, trazendo 
a experiência privada para a política pública:
▫ Programa de gratuidade: 70% da receita compulsória líquida do 

SENAC e 1/3 da receita compulsória do SESC até 2014;

• Redistribuição dos recursos compulsórios para os 22 
departamentos regionais cuja participação na arrecadação é inferior 
a 3% da arrecadação global.

Parceria com Políticas Públicas
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• Baixa participação relativa do setor de turismo na arrecadação para 
o sistema;

• Apesar das perspectivas de crescimento do setor, baixo potencial 
de aumento de arrecadação:
▫ Informalidade alta;
▫ Predominância de pequenas empresas optantes do Simples;

• Discrepâncias regionais;

• Atuação do sistema para alocação eficiente de recursos
▫ Investimentos superiores a arrecadação;
▫ Redistribuição de recursos para os estados deficitários;

• Investimentos fixos já realizados que geram economias de escala.

Aspectos Econômico‐Financeiros
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Arrecadação x Investimentos no Setor
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SENAC (2003 a 2008) SESC (2003 a 2008)

Arrecadação do Turismo (R$ milhões) 208,0 321,0

Participação na Arrecadação Total (%) 4,8 3,8

Aplicação em Turismo (R$ milhões) 460,0 559,0

Aplicação além da Arrecadação (%) 121,2 74,1

Fonte: DATAPREV/ INSS e DN SESC-SENAC



Receita x Dispêndios com Turismo ‐ SESC
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Turismo ‐ Estabelecimentos e Empregados que contribuem para o sistema (2008)

Nº de 
estabelecimentos

Part. (%)
Nº de 

empregados
Part. (%)

Estabelecimentos totais 449.123  100,0  2.712.947  100,0 

Estabelecimentos optantes do SIMPLES 431.879  96,2  2.389.106  88,1 

Estabelecimentos contribuintes 17.244  3,8  323.841  11,9 

Fonte: DATAPREV‐INSS

Participação das Empresas Contribuintes
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Participação das UF por Estabelecimentos Contribuintes
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Redistribuição das Receitas Compulsórias
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• A estrutura complexa dos diferentes grupos relacionados ao 
sistema se traduz em custos diferenciados para a educação 
profissional:
• Exemplo: Gastronomia x Gestão;

• A ampla infraestrutura construída em mais de 60 anos de atividade 
permite maior produtividade e melhor alocação desses recursos;

• Ganhos de escala e custos fixos: a infraestrutura existente permite 
melhor alocação na presença de custos diferenciados;

• Com a dissociação do setor, a receita seria insuficiente para 
criar infraestrutura equivalente, principalmente a preços mais 
baixos ou gratuitos, com a abrangência e eficiência do sistema 
CNC-SESC SENAC.

Infraestrutura e Alocação
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Abrangência Territorial
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Educação Profissional Oferecida
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• Portfólio de 240 cursos em turismo e hospitalidade, elaborados por 
educadores experientes a partir das necessidades do mercado e realizados 
em locais com a mais completa infraestrutura;

• 355 unidades escolares com atividades educacionais voltadas para o 
turismo que incluem: unidades especializadas; campus universitário; 
faculdades com cursos regulares em hospitalidade e lazer; carretas-escola; 
balsa-escola; empresas pedagógicas (hotéis-escola, restaurantes-escola, 
lanchonetes-escola e confeitarias-escola);

• Acesso aos cursos gratuitos do Programa SENAC de Gratuidade, 
firmado com o MEC, em 2009. Até 2014, 66,67% da receita compulsória 
líquida será destinada às vagas gratuitas. 

SENAC
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• Acesso a toda infraestrutura, atividades e projetos nas áreas de: educação, 
saúde, cultura e lazer

• Sua rede conta com: 
▫ 232 centros de atividades
▫ 42 unidades de hospedagem com 4952 apartamentos e 17.501 leitos
▫ 174 escolas de educação infantil, ensino fundamental e médio
▫ 64 Centros Educacionais do SESC LER
▫ 147 restaurantes 
▫ 211 lanchonetes
▫ 1627 espaços esportivos 
▫ 930 gabinetes odontológicos
▫ 50 unidades móveis de odontologia
▫ 192 consultórios médicos
▫ 232 cinemas
▫ 208 teatros (maior rede do país) 
▫ 125 salas de exposição
▫ 292 bibliotecas (fixas e móveis) com acervo de 1,5 milhão de livros 

SESC
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• O sistema possui estrutura produtiva, eficiente, abrangente e gera 
externalidades positivas;

• O setor de turismo se beneficia dos ganhos de escala do sistema;

• Com a dissociação, não seria possível construir estrutura igual;

• Na atual conjuntura, com a capacidade ociosa da economia 
elevada, não há espaço para gastos ineficientes.

Conclusões
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